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Cerca de cem mil cOffios 
para rep.- rar os estragos 

causados pelos sismos. no 
Faial e rio Pico 

A reconstrução de 243 casas na ilha do Pico, bem co-
mo a execução de 517 grandes reparações e 1.280 reparações 
menores, é a tarefa a que terão de dedicar-se naquela ilha 
as brigadas de trabalho, conforme concluíram as perit•!gens 
elaboradas pelos técnicos que acompanharam o ministro 

português das Obras Públicas e das comunicações, na visita 
que o eng. Rui Sanches fez aos Açores, para pessoalmente 
se inteirar dos prejuízos causados pelos abalos sísmicos re-
centemente verificados. 

Quanto à ilha do Faial haverá que reconstruir 30 casas 
e proceder a perto de ó00 reparações, uma centena das 
quais de grande vulto. 

O custo total das medidas a executar nas duas ilhas, 
devido aos sismos, é da ordem dos cem mil contos. 

Uma entidade bancária comunicou, entretanto, ao go-
vernador do Distrito Autónomo da Horta, dr. Sanches 
Branco, estar na disposição de conceder um empréstimo de 
dez mil contos, pelo prazo de cinco ou sete anos, para fi• 
nanciamento do auxílio às famílias sinistradas. 

•_oui lio,ri tempo a fàci;itar os trabalhos de recupera-
ção, a vida voltou a uma nornialidade quase completa nas 
duas illias, as quais todavia, sentiram, no sábado e no do-

mingo, mais dois abalos sísmicos ambos de muito fraca 
intensidade. 

Rebelo de Sousa earu 
Luanda: Fé nos destinos de 

Angela 
=Se alguma lição posso destacar de quantas recebi no 

contacto intenso que aqui mantive, ela foi de fé nos desti-
nos de Angola» — declarou o ministro do Ultramar, dr. 
Baltazar Rebelo de Sousa, ao partir há dias de Luanda para 

Pela morte de Pavão, 

o F. C. de mares 

também está de luto 
Como filial, dos mais velhos, do Futebol Clube do 

Porto, o F. C. Amares também está de luto pelo desapare-
cimento daquele que foi o melhor médio português ao ser-
viço do glorioso Clube. 

A sua morte causou em todo o mundo português uma 
consternação sem par dadas as circunstâncias em que se 
registou. 

Ali, perante o seu público, perante milhares e milha-
res de olhos, ele caiu, para sempre, como sempre defendeu 
e prestigiou o clube a que pertenceu. 

jovem ainda, a todos, sem distinção de clubes, o seu 
desaparecimento chocou profundamente. A Direcção do F. 
C. Amares manda celebrar hoje, pelas 19,30, missa do 7.° 
dia na Igreja Matriz da Vila pela alma de Pavão. 

Que Deus o receba em Sua Eterna Bemaventurança. 

Lo—ú cüçõ iviâïk~t S, concluaúa a •sLrh visiiá de seis diab a C5-

te Estado português de África. 
<Fé—acrescentou— em quantos de todas as condições, 

credos ou etnias, pretendem continuar a construir o futuro 
de uma Angola que será necessariamente diverso do presen-
te, tal como já é em relação aquela que conheci décadas 
atrás. Fé em uma Angola inscrita no todo nacional, com a 
sua específica índole criadora e a sua pujança a repercutir-
-se em frutos de progresso, de promoção social numa socie-
dade justa e fraterna. Fé, que se traduz no simples, mas si-
gnificativo imperativo de perpetuar a portugalidade nos 
trópicos e que remove incompreenções, aplana obtáculos, 
serena acesse' rias divergências, vence batalhas. 

=Grato pelo ambiente que me foi proporcionado e 
tendo o forte estímulo de quanto me foi dado conhecer — 
concluiu o dr. Rebelo de Sousa — parto de Angola com a 
mesma ardente fé que aqui vi alimentar a vida e a obra de 
quantos, tão abnegada, devotada e entusiasticamente, lutam, 
sofrem, trabalham — e triunfam.» 
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deseja a todos os 

assinantes e colabo-

radores que passem 

um Natal Feliz e 

um próspero 

Ano Novo 

Depois diga-me que estou 
velho. É natura!! O que não 
é natural é que não tenha de 
insurgir-me contra certas 
prédicas modernas a que vi-
mos assistindo. 

Imagine, Leitor, que apa-
rece um futebolista, oriundo 
não sei donde, que mercê da 
sua inteligência (da canela 
para baixo) é recebido em 
Pedras Rubras, no Porto, co-
mo grande senhor, quase na 
esteira de algum ministro 
(português ou estrangeiro). 
E os jornais dão a este acon-
tecimento o relevo necessá-
rio, nos tempos de hoje. Es-
tará bem? Eu não creio. Mas 
aguento. Que remédio... 
Por outro lado, enquanto 

se gastam colunas cheias de 
adjectivos e pronomes ciassi-
ficativantes do ídolo (?) que 
vai fazer as delícias do Fute-
bol Clube do Porto (um tal 
Cubillas) elevando-o a cam-
peão—até parece...— houve 
em Buenos Aires um Con-

gresso de Apicultura em que 
interveio um investigador 
português, entre mil congres-
sistas de todo o mundo, con-
seguindo obter a medalha 
de ouro do referido Con-
gresso, face às suas interven-
ções e à apresentação de um 
filme de 16 mim. em refor-
ço da sua tese sobre biolo-
gia e os inimigos naturais 
das abelhas africanas. 

Este trabalho, galardoado 
com a medalha de ouro da 
APIOMONDIA (Federação 
Internacional das Associações 
de Apicultura (é produto do 
nosso engenheiro-agronomo 
José Filipe Lopes do Rosário 
Nunes, investigador do Cen-
tro de Zoologia Português, 
que representou ainda a So-
ciedade dos Apicultores de 
Portugal, da qual é o presi-
dente. 

Poi, meu Caro Leitor. Tu-
do isto se cifrou, nos jornais 
portugueses, a uma simples 
notícia de rotina sobre o 
facto sintomático das abelhas 
hoje talvez considerado a 
bem da saúde um dos— diga-
mos assim -- materiais mais 
necessários à sobrevivência 
d,, Homem. 
Como contra partida gas-

tam-se colunas de prosa e 
quantidades de zinco sobre 
o assombroso Cubillas, um 
Rzé de gatinhas» qualquer 
que é leiloado como antigui-
dade mourisca. 

Infelicidades do nosso tem-
po. Isto penso eu! E o Leitor? 

EME ABRIL 
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Recenseamento dos Eleitores da Assembleia Nacíonal 

José Alves •njoelh© de Azevedo, Chefe da Secretaria da Camara Municipal ,do Concelho de Amares 

Faz saber, nos termos e para os efeitos do artigo 10. ,, da Lei n.° 2 015, de 28 de Maio de 1946, que a5 

operações do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1974, terão 

início em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. 

Dentro do referido praza, os cidadãos com capacidade eleitoral 

poderão requerer ao presidente da Comissão Recenseadora do concelho 

onde tenham residência efectiva, ou onde tiveram a última residência, 

quando exerçam função pública em país estrangeiro, a inscrição no res-

pectivo recenseamento. 

No requerimento, escrito pelo próprio interessado, ou a seu rogo, 

se não souber escrever, o requerente mencionará, além do nome, o dia 

do nascimento, filiação, estado, profissão, habilitações literárias e mo-

rada, e pedirá a sua inscrição com a indicação dos requesitos legais 

que lhe conferem capacidade eleitoral. 

São eleitores e, como tal, recenseáveis 

—Todos os cidadãos portugueses, de ambos os sexos, maiores ou 
emancipados: 

1.°—que saibam ler e escrever português e não estejam abrangidos 
por qualquer das incapacidades previstas na Lei n.• 2 015; 

2.°—e os que, embora não saibam ler nem escrever português, te-
nham já sido alguma vez recenseados ao abrigo da Lei n. 2 015, de 28 
de Maio de 1946, desde que satisfaçam os requisitos nela fixados. 

A prova de saber ler e escrever, faz-se: 

a) — Pela exibição de diploma de exame público, feito perante a 
comissão que funcionará na sede da respectiva junta de Freguesia; 

i 

b)—Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reco-
nhecimento notarial da letra e assinatura; 

c)—Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante 
a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo requerimento 
assim seja atestado, com a autenticação por meio de selo branco ou a 
tinta de óleo da Junta de Freguesia; 

d)— Pela respectiva declaração nas fichas enviadas pelas repartições 
ou serviços a que se refere o artigo 13.° da citada Lei. 

Mão podem ser eleitores 

1.°— Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos 

2.° Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os notò 
riamente yreconhecidos como dementes, embora não estejam interditos 
por sentença; 

3.°--Os falidas ou insolventes, enquanto não forem reabilitados 

4.'— Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido conde-
nados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto não 
houver sido expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liberdade 
condicional; 

5.'—Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em 
asilos de beneficência; 

6.°-- Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por na-
turalização ou casamento, há menos de 5 anos; 

7.` — Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal 
como Estado independente e à disciplina social; 

8.°-- Os que notòriamente careçam de idoneidade moral. 

Para constar se passou o presente e outros de igual teor, que vãs 

ser afixados no luares do estilo e publicados em jornais do concelho. 

Paços do Concelho, }8 de Dezembro de 1973. 

0 Chefe do Secretaria, 

Jose~ Alves Coelho de Azevedo 
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S.ta Luz'1a asconicêios 
E lé na próxima quara-feira dia 24, 

que se realizara os seculares festejos a 
S.fa Luzia. 

Festa tipicamente amarense, até ela 
vem gente de muitas partes apreciar as 
belezas do local, pagar alguma graça re-
cebida, e, depois, o tradicional vinho 
branco e as castanhas. 

Este ano com ornamentações a rigor 
elas são as últimas festas no concelho e 
que o Povo tanto adora. 

Todos a Vasconcelos. 

Campeonato da II divisão da 
A. F. Braga 

AMARES, 0 — PANOIAS, 2 

O nosso representante começou da pior maneira este 
campeonato. 

No jogo inaugural, embora o resultado fosse bom, 
pois o Amares empatou em Lomar, foram expulsos 3 joga-
dores que são a base da equipa. 

Com esses 3 castigados e mais 2 a cumprir castigo do 
último campeonato o Amares apresentou-se no passado do-
mingo desfalcadíssimo vindo a perder por 2-0 frente ao 
Panoias. 

Veremos o que nos reservam as próximas jornadas. 

Aniversários 
Irazem anos: 

' Na próxima segunda-feira, 
dia 24, passa o aniversário 
natalício da sra. Maria da 
Assunção Vieira Vitoriano e 
no dia 25 o snr. Anfbal do 
Nascimento Vieira Vitoriana. 
No dia 26 o sr. José Bento 

Antunes e o sr. Nuno Almei-
da Barbosa de Macedo. 

No dia 27 o sr. António 
Bernardino Barbosa de Ma-
cedo. 
No dia 29 a menina Maria 

da Glória Russel. 

No dia 31 o snr. Alberto 
José de Macedo Gonçalves e 
o sr. Dr. Carlos Teixeira de 1 Sousa. 
«Tribuna Livre' deseja a 

todos os aniversariantes que 
passem um dia feliz e que 
esta data se repita por muitos 
anos. 

A VIVER-5-ARIO 
Hoje, dia 22, passa mais 

um aniversário natalício o 
nosso estimado assinante sr. 
Domingos Barata, ausente em 
França. 

Seus irmãos e restante fa-
mília desejam lhe que passe 
um aniversário muito feliz,_ 
que tenha Boas- Festas e um 
próspero Ano Novo. 
Tribuna Livre e os amigos 

do Domingos abraçam-no 
nesta data feliz e desejam-lhe 
para si e esposa muitas feli-
cidades. 

U U HE- NTO 
No passado dia 15 consor-

ciou-se a menina Ester Go-
mes Gonçalves, filha do nos-
so assinante sr. Silvério José 
Gonçalves, com o sr. Antó-
nio da Silva filho do sr. José 
da Silva, natural de S. Victor 
Braga. 
O casamento foi realizado 

na Igreja Evangélica pelo su-
perintendente Rev.,> Albert 
Aspey. 
Apadrinharam o acto os 

srs. Joel do Vale Moreira, 
Secretário da Câmara Muni-
cipal de Barcelos e s u a 
esposa' 
Desejamos aos neo-casados 

as maiores felicidades. 

Leia 
Propague e assine 
«Tribuna Livre» 

Sento Coso du 

A N UNc10 

Faz-se público que no dia 3 de janeiro de 1974, às 16 
horas, na Santa Casa da Misericórdia de Amares, perante a 
Mesa Adminístrativa, se procederá ao concurso público para 
a adjudicação da «OBRA DE URBANIZAÇÃO DA CERCA 
DO HOSPITAL CONCELHIO DE AMARES». 

Base de licitação . . . Escudos 420 440$00 

Depósito provisório 10 511$00 

O programa de concurso, caderno de encargos e de-
mais documentos estão patentes todos os dias úteis durante 
as horas de expediente na Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Amares, na sede da Direcção Geral das Cons-
truções Hospitalares, avenida António Augusto de Aguiar, 
19-2.°, em Lisboa e na Direcção das Construções Hospitala-
res do Norte, na Rua Sá da Bandeira, 706-1.° Esq. Porto. 

Amares, 7 de Dezembro de 1973 

C Proveder, 

Paulo Barbosa de Macedo 

=Iem 

FAL ECIM ENTO 
Na sua residência, faleceu 

com a idade de &6 anos a sra. 
D. Deolinda da Purificação 
Pereira natural desta Vila. 

Era mãe dos srs. D. Maria 
Vitoriano, Juvenal, Arménío e 
Aníbal Vitoriano. 
O seu funeral foi muito 

concorrido por pessoas de 
todas as camadas sociais 
mostrando o respeito em que 
é tida a numerosa descendên-
cia por ela deixada. 

Paz à sua alma. 

Auxilie o F. C. A. 

Inscrevendo-se 

Conto sócio 

TelefonedusBombei-

ros U, tla Amares 

62162 

«A RIVAL»—CASA DF PASTO 
D It 

ERNESTO VIEIRA 
Telefono 62247 

Especialidade em: 

Frango assado — papas de sarrabulho e cabrito assado 

(Rancho às segundas - feiras) 

Todos os dias rcfeições ecenémicas 

Esmerado serviço em: 

Casamentos o baptizados, servidos c¡ os me-
lhores vinhos da RcÊião. 

Para bem servir, só « A R 1 V A L» 

Rua Marques Rego F. Nova — Amares 
a 
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Futebol Clube •'e A , m anos 

Amigo do F. C. A. . 

Dr. Arantes Rodrigues 

Casa Pinhargo 

Fernando Cruz 

Eugé, io Constantinn C da Silva 

Raul Vieira Andrade 

Manuel Lopes Fernandes 

Amigo F. C. A. 

Domingos Rodrigues 

Agostinho César Vieira 

Porfírio Gomes   França 

Amigo F. C. A. Barreiros 
Manuel Faria   Caires 
Manuel da R. Antunes D 
Augusto Fidalgo   D 
João Luís   D 
Fernando Alves D 
Carlos Ferreira   D 
Carlos da Silva   D 
Alberto Teixeira   
José Carlos Brandão   
Arnaldo Soares 

a ra 

Carrazedo 

F. Nova 

Lisboa 

E. U. A. 

Braga 

França 

F. Nova 

D 

D 

N 

D 

500$00 

200$00 

200$00 

200$00 

50$00 

100$00 

100$00 

150$(1(1 

100$00 

150$00 

100$00 

100$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20500 
20$00 
20$00 

E noa próximo dia 1, dia de An-) Inovo, 
que se realiza a Festa a N a Stra da Guia, 
que se venera no Freixeiro, da freguesia 
de Caires. 

Do programa cons ta: Ranchos folcló-
ricos, música e grandioso Bazar de Prendas. 

De manhã haverá a grandiosa procis-
são que sairá da Igr;ata de Caires com 

passagem pela Feira Nova, Amares indo 
ao Freixeíro aonde haverá missa e Sermão, 

5 É 

IA A R I•• R o S ;h GONçAI••S 
Encontra-se na sua risidéncia em Caires, onde veio 

passar coto seus filhos e familiares a quadra natalícia, a sra. 
D. Maria Rosa Gonçalves, esposa amantíssima do nosso es-
timado assinante e particular amigo sr. Luís de Sousa, pr& 
sidente da junta de Freguesia local. 

Como oportunamente demos notícia, encontrava se em 
Lisboa, no Hospital do Desterro, para ser operada nova-
mente, pois por já 3 veses o havia sido no Hospital de S. 
Marcos ern Braga. 

Em contacto com a família, soubemos que partirá no-
vamente para Lisboa para ser operada mais uma vez, graças 
aos cuidados do cirurgião sr,. dr. Carlos Gomes da Costa, 
parente muito chegado da sra. D Mercedes do Bárrio, 
desta vila, a quem a família da paciente muito deve. 

Soubemos também que quando demos a primeira no-
tícia muitas foram as pessoas amigas residentes em Lisboa 
que logo acorreram a inteirar-se do seu estado pondo-se 
inteiramente ao seu dispôr. Entre outras citamos os srs. 
Félix de Araújo, Joaquim Vicente, Macílio de Sousa e Abílio 
Machado. 

O sr. Luís de Sousa tem sido incansável no acompa-
nhar de sua esposa nas grandes temporadas que ela está em 
Lisboa, como esposo amantíssimo e chefe de família 
exemplar. 

Quando falamos com ele sobre a doença da esposa, 
fàcilmente eNterioriza a mágoa que lhe vai na alma pelo 
sofrimento da adorada companheira que Deus lhe deu. 

Desejamos à bondosa Senhora que a próxima seja a 
última intervenção a que se sujeita, e que regresse comple-
tamente curada e restabelecida para junto de sua família. 

nrr•r.iiv•nn• tv•i r.nr,r rr 

As Oficinas 

,4letala-Técn6c 
O Encarregado e todo o seu pessoal desejam a todos os 
clientes e amigos uir. Natal Feliz e um próspero Ano Novo 

i.- Publicação em a2-12-1973 

Tribunal Judiuizl da COMarua 
DE 

AMARES 
A N Ú N C I O 

No dia CATORZE DE JA-
NEIRO próximo, pelas quin-
ze horas, no Tribunal Judi-
cial desta comarca e nos au-
tos de carta precatória vinda 
do Primeiro juizo do Tribu-
nal Judicial da comarca de 
Braga e extraída da execução 
de sentença, sob a forma or-
dinária que a firma = António 
Pinto, LímitadaD coco sede 
na Rua Aiidrzde Corvo, da-
quela cidade, move contra os 
executados AatiTÓNIO JOSÉ 
FERNANDES ou António 
José Gonçalves Fernandes e 
mulher MARIA DE FÁTIMA 
ANTUNES RIBEIRO, ele in-
dustrial e ela doméstica, e 
AMANDIO MANUEL FER-
NANDES, viuvo, + proprietá-
rio, todos moradores na fre-
guesia de Santa Maria de 
Bouro, desta comarca, serão 
postos em praça pela primeira 
vez, para serem arrematados 
ao maior lanço oferecido 
acima do valer adiante indica 
do, os seguintes prédios: 

Primeiro: 

Casas de habitação, lojas, 
lagar, cortes para gado e ter-
ra de semeadora com abun-

dância de água, árvores de 
fruo, vinha, pomar, casta-
nheiros e pombal, formando 
um prédio, sito no lugar do 
Terreiro, freguesia de Bouro 
(Santa Maria), desta comarca, 
pertencente aos executados 
António José Fernandes e 
mulher, e que vai à praça 
pelo valor de 153 160$00; 

Segundo: 
Uma morada de casas, ros-

sios e quintal junto, sito no 
lugar de Portosinhos, fregue-
sia de Bouro, (Santa Maria), 
desta comarca, pertencente, 
em raiz, aos executados An-
tónio José Fernandes e mu-
lher, e em usufruto vitalício 
(este não penhorado) ao exe-
cutado Amândio Manuel Fer-
nandes, cuja raiz vai à praça 
pelo valor de 69 120$00; 

Terceiro: 
Bouça da Pesqueira de Ri-

ba ou Pesqueira do Meio. si-
ta no lugar de Dornas, fre-
guesia de Bouro (Santa Maria) 
desta comarca, pertencente 
aos executados António José 
Fernandes e mulher, e que 
vai à praça pelo valor de 
5 240$00. 
A sentença que se executa 

ainda não transitou em 
julgado. 
Amares, 12 de Dezembro de 1973 

O Juiz de Direito, 

Alfredo Jaime Meuéres Correia 

Barbosa 

O Escrivão, 
Guilherme José da Silva 

Estrangeiro 

h Jt•3u —81t ti 

i em •stre  

barca-ess 

Sem4sire 

A•s«c—Aro 

2â•$vL 

9úS}ú 

80300 

40$90 
190$120 

e Províncias Ultramarinar 

Sa mestra 

Dares—ar,o 

&no 

Continente 

Ilhas 

wiião--,;cv 

Semas`re 

Barco--aio 

semestre  

505,ro 

sa•0r 

58500 

159$68 

15508 

20$00 

3C$c0 

THiBUNR LIVRE 
A Redacção deste < Se-

manário» pede a todos os 
ilustres colaboradores o 
favor de enviarem as suas 
notícias e artigos até à 
quarta-feira. 

A Redacção 

RA T1 ZADO 
.•so• rowowrw e•• i•w•iw 

Com o nome de Raúl Vfctor 
de Araújo Vieira, foi batiza-
do, no passado domingo, o 
filhinho do nosso assinante 

sr. Ernesto Vieira e de sua 
esposa D. Maria do Sa:neiro 
Araújo. 

Foram padrinhos os jo-
vens Raúl Andrade e Teresa 
da Silva. 
Cs pais do novo membro 

da Igreja Católica ofereceram 
a familiares e amigos 'um 
lauto almoço. 
Que Deus abençoe esta 

pequenina alma que começa 
a despontar para a vida. 

® TílilhO CCnti°al Rendufe 

Deseja a todos os seus 

clientes e amigos Boas`{ 
1 

Festas e Ano Novo muito 

próspero. 


